IGREJA: DIVERSIDADE DE CARISMAS － UM SÓ SERVIR
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“Cristo, mediador único, constitui e continuamente sustenta sobre a terra, como um todo visível, a sua Igreja santa, comunidade de fé, esperança e amor, por meio da qual difunde em todos a verdade e a graça” (CIC 701).
A Igreja acolhe a todos como filhos e filhas bem-amados, pois todos são chamados a integrar a comunidade, a viver com alegria o evangelho e a proposta do reino de Deus. A comunidade é formada pela “comum unidade” de seus membros. Assim, para que ela seja plena, é necessário que cada indivíduo se disponha a superar suas vaidades e anseios de superioridade, cultivando a humildade como caminho para seu crescimento enquanto Igreja.

 Estar disposto a servir é um ponto essencial para se unir a uma comunidade. Vemos, em nossas comunidades, a realidade de diversos dons, diversos carismas, porém uma só é a vontade de quem serve: ajudar na evangelização. “A pessoa humana tem necessidade da vida social. Esta não constitui para ela algo de acessório, mas uma exigência da sua natureza. Graças ao contato com os demais, ao serviço mútuo e ao diálogo com os seus irmãos, o homem desenvolve as suas capacidades, e assim responde à sua vocação” (CIC 1879).

O evangelho de João  revela que o desejo de Jesus é que todos sejam um: “Pai santo, eu não te rogo somente por eles, mas também por aqueles que vão crer em mim pela sua palavra; para que todos sejam um como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, e para que eles estejam em nós, a fim de que o mundo creia que tu me enviaste” (Jo 17, 20-21). O desejo de unidade é  algo tão sublime que Jesus nos deixa o seu espírito ressuscitado para que possamos viver em unidade. Essa é a vontade de Deus! É na unidade que se vivencia o amor e os dons do Espírito Santo.

A missão do servir à Igreja só acontecerá se houver unidade. Dessa forma, o autêntico servidor é conhecido pela unidade e pelo amor que coloca ao servir à comunidade. Sem o amor não se pode fazer unidade, sem o amor não se consegue congregar. O discípulo que serve com amor é reconhecido principalmente por seus atos, por seu jeito único de se configurar a Jesus. “Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros” (Jo 13, 35).

Estar pronto a servir é estar disposto a enfrentar a diversidade presente no tempo. O Espírito Santo cumula a todos de diversos dons. Logo, cabe a cada um usar o dom a serviço da comunidade. Todos os dons são necessários, todos os carismas formam a igreja de Cristo, os diversos dons e carismas transformam as realidades e fazem um caminho em direção à unidade. “A Igreja é o Templo do Espírito Santo. O Espírito é como que a alma do Corpo Místico, princípio da sua vida, da unidade na diversidade e da riqueza dos seus dons e carismas” (CIC 809). 

Diante disso, é importante estar com o coração aberto para viver a experiência comunitária, essa que não é posse de uma pessoa ou de um grupo, mas de todos. É local de encontro, é ponto de partida, é lugar de acolhida. Ser comunidade é se sentir em casa, é estar de prontidão, é viver o tempo da graça de Deus junto dos irmãos. “Num só corpo há muitos membros, e esses membros não têm todos a mesma função. O mesmo acontece conosco: embora sendo muitos, formamos um só corpo em Cristo, e, cada um por sua vez, é membro dos outros” (Rm 12,4-5). 

A Igreja se alegra com a diversidade dos dons e carismas, afinal ela é formada por todos esses membros. Eis o convite, chamados a viver em comunidade, a partilhar os dons e a viver o carisma como ponte que nos leva a atravessar de um lado a outro, a fim de 
que todos sejam um só corpo em Cristo Jesus.
